
AMBULÂNCIA DE TRANSPORTE (TIPO A) - TIPO FURGÃO (LONGO/TETO ALTO) 

  

1.ESPECIFICAÇÕES DO VEÍCULO:  

1.1. NOMENCLATURA: AMBULÂNCIA DE TRANSPORTE - SIMPLES REMOÇÃO (TIPO A) - 
TIPO FURGÃO (LONGO/TETO ALTO)  

1.2. DEFINIÇÃO/APLICAÇÃO: AMBULÂNCIA DE TRANSPORTE PARA REMOÇÃO 
SIMPLES E ELETIVA DE PACIENTES SEM RISCO DE VIDA – AMBULÂNCIA TIPO A.  

1.3. COR PREDOMINANTE:  
1.3.1. BRANCA.  

1.4. CARACTERÍSTICAS GERAIS:  
1.4.1. ZERO KM;  
1.4.2. 02 PORTAS (MOTORISTA E PASSAGEIRO), PORTA LATERAL NO COMPARTIMENTO 
DO PACIENTE E DUAS PORTAS TRASEIRAS COM ABERTURA HORIZONTAL MÍNIMA EM 
DUAS POSIÇÕES (DE 90 E 180 GRAUS OU 90 E 270 GRAUS), TENDO COMO ALTURA 
MÍNIMA 1.650 MM, COM DISPOSITIVO AUTOMÁTICO PARA MANTÊ-LAS ABERTAS, 
IMPEDINDO SEU FECHAMENTO ESPONTÂNEO NO CASO DE O VEÍCULO ESTACIONAR 
EM DESNÍVEL;  
1.4.3. EQUIPAMENTOS OBRIGATÓRIOS EXIGIDOS PELO CONTRAN;  
1.4.4. CABINE/CARROCERIA: PARA, NO MÍNIMO, 2 OCUPANTES/FURGÃO TIPO TETO 
ALTO.  

1.5. DIMENSÕES:  
1.5.1. COMPRIMENTO TOTAL MÍNIMO: 5.900 MM;  
1.5.2. DISTÂNCIA MÍNIMA ENTRE EIXOS: 3.250 MM;  
1.5.3. ALTURA MÍNIMA: 2.400 MM;  
1.5.4. COMPRIMENTO MÍNIMO DO SALÃO DE ATENDIMENTO: 2.800 MM;  
1.5.5. ALTURA MÍNIMA DO SALÃO DE ATENDIMENTO: 1.750 MM.  

1.6. MOTOR:  
1.6.1. DIANTEIRO, MÍNIMO 4 CILINDROS;  
1.6.2. POTÊNCIA MÁXIMA IGUAL OU SUPERIOR A 125 CV;  
1.6.3. TORQUE MÁXIMO IGUAL OU SUPERIOR A 24 KGFM;  
1.6.4. SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO: INJEÇÃO ELETRÔNICA DIRETA;  
1.6.5. ASPIRAÇÃO: TURBOCOMPRESSOR.  

1.7. ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEL:  
1.7.1. COMBUSTÍVEL: ÓLEO DIESEL;  
1.7.2. CAPACIDADE MÍNIMA DO TANQUE DE COMBUSTÍVEL: 65 LITROS.  

1.8. TRANSMISSÃO:  
1.8.1. MANUAL DE, NO MÍNIMO, 5 VELOCIDADES À FRENTE E UMA À RÉ.  

1.9. DIREÇÃO:  
1.9.1. ELÉTRICA, HIDRÁULICA OU ELETRO-HIDRÁULICA.  

1.10. CAPACIDADE:  
1.10.1. CAPACIDADE DE CARGA MÍNIMA: 1.000 KG;  



1.10.2. VOLUME ÚTIL MÍNIMO DO COMPARTIMENTO DE CARGA: 10 M3.  

1.11. SUSPENSÃO:  
1.11.1. OS COMPONENTES DEVERÃO POSSUIR UM DIMENSIONAMENTO QUE EXCEDA A 
CARGA IMPOSTA EM CADA MEMBRO. SOMENTE SERÃO PERMITIDAS CORREÇÕES 
APROVADAS PELO FABRICANTE DE CHASSI OU MONOBLOCO, PARA COMPENSAR 
DEFLEXÕES INDEVIDAS ALÉM DAS TOLERÂNCIAS PERMITIDAS. NÃO SERÃO 
PERMITIDAS CORREÇÕES DEVIDO AO DESBALANCEAMENTO, O VEÍCULO DEVERÁ 
SER ENTREGUE BALANCEADO;  
1.11.2. O CONJUNTO DAS SUSPENSÕES DIANTEIRA E TRASEIRA DEVERÁ POSSUIR 
EFICÁCIA/EFICIÊNCIA SATISFATÓRIAS QUANTO À REDUÇÃO DAS 
VIBRAÇÕES/TREPIDAÇÕES ORIGINADAS DA IRREGULARIDADE DA VIA DE 
CIRCULAÇÃO E/OU CARROCERIA, REDUZINDO ADEQUADAMENTE AS INJÚRIAS QUE 
PORVENTURA VIRIAM A ACOMETER O PACIENTE TRANSPORTADO.  

1.12. SISTEMA DE SEGURANÇA:  
1.12.1. FREIO COM SISTEMA ANTI-BLOQUEIO (ABS) NAS QUATRO RODAS;  
1.12.2. SISTEMA AUXILIAR DE FRENAGEM (EBD, ESP OU SIMILAR);  
1.12.3. AIRBAGS FRONTAIS;  
1.12.4. ALARME (SISTEMA ANTI-FURTO);  
1.12.5. FARÓIS DE NEBLINA.  

1.13. CONFORTO:  
1.13.1. AR-CONDICIONADO;  
1.13.2. CONTROLE ELÉTRICO DOS VIDROS DIANTEIROS;  
1.13.3. PONTO DE FORÇA 12 V.  

1.14. INFORMAÇÃO/TECNOLOGIA:  
1.14.1. RÁDIO.  

1.15. ACESSÓRIOS:  
1.15.1. PROTETOR DE CÁRTER;  
1.15.2. JOGO DE TAPETES.  

2. ADAPTAÇÃO PARA AMBULÂNCIA DE TRANSPORTE (TIPO A):  

2.1. ITENS MÍNIMOS: 
 2.1.1. CONFORME PORTARIA Nº 2.048, DE 05 DE NOVEMBRO DE 2002, DO MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, O VEÍCULO TIPO A DEVERÁ POSSUIR, NO MÍNIMO, OS SEGUINTES ITENS 
(QUE SERÃO DETALHADOS NA SEQUÊNCIA): SINALIZADOR ÓPTICO E ACÚSTICO; 
EQUIPAMENTO DE RÁDIO-COMUNICAÇÃO EM CONTATO PERMANENTE COM A 
CENTRAL REGULADORA; MACA COM RODAS; SUPORTE PARA SORO E OXIGÊNIO 
MEDICINAL.  

2.2. CABINE/CARROCERIA  
2.2.1. A ESTRUTURA DA CABINE E DA CARROCERIA SERÁ ORIGINAL DO VEÍCULO, 
CONSTRUÍDA EM AÇO.  
2.2.2. A ALTURA INTERNA DO VEÍCULO DEVERÁ SER ORIGINAL DE FÁBRICA, SEM QUE 
SEJA ALTERADA A PARTE CONSTRUTIVA DA AMBULÂNCIA.  
2.2.3. O PNEU ESTEPE NÃO DEVERÁ SER ACONDICIONADO NO SALÃO DE 
ATENDIMENTO.  



2.2.4. DIVISÃO ENTRE A CABINA E O COMPARTIMENTO DO PACIENTE EM AÇO COM 
JANELA DE COMUNICAÇÃO;  
2.2.5. PORTAS EM CHAPA, COM REVESTIMENTO INTERNO EM POLIESTIRENO, COM 
FECHOS, TANTO INTERNO COMO EXTERNO, RESISTENTES E DE ABERTURAS DE FÁCIL 
ACIONAMENTO.  
2.2.6. NA CARROCERIA, O REVESTIMENTO INTERNO ENTRE AS CHAPAS (METÁLICA - 
EXTERNA E LAMINADO - INTERNA) SERÁ EM POLIURETANO, COM ESPESSURA DE ATÉ 
40 MM CONFORME O VEÍCULO PERMITIR, COM FINALIDADE DE ISOLAMENTO TERMO-
ACÚSTICO, NÃO PODENDO SER UTILIZADO, PARA ESTE FIM, ISOPOR.  
2.2.7. DEVERÁ SER DOTADA DE ESTRIBO REVESTIDO EM ALUMÍNIO ANTIDERRAPANTE 
SOB AS PORTAS LATERAIS, PARA FACILITAR A ENTRADA DE PASSAGEIROS, SEMPRE 
QUE A DISTÂNCIA DO SOLO AO PISO FOR MAIOR QUE 40 CM, ESTRIBO ESTE DE 
DIMENSÕES COMPATÍVEIS COM O VEÍCULO, DE ACORDO COM NORMA DA ABNT.  
2.2.8. DEVERÁ SER DOTADA DE DEGRAU OU ESTRIBO REVESTIDO EM ALUMÍNIO 
ANTIDERRAPANTE PARA ACESSO AO SALÃO DE ATENDIMENTO NA PORTA TRASEIRA 
DA AMBULÂNCIA COM PREVISÃO PARA ENTRADA DA MACA RETRÁTIL, SEMPRE QUE 
A DISTÂNCIA DO SOLO AO PISO DO SALÃO DE ATENDIMENTO FOR MAIOR QUE 50 CM 
PARA ENTRADA DA MACA, COM DIMENSÕES COMPATÍVEIS COM O VEÍCULO, DE 
ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT.  

2.3. SISTEMA ELÉTRICO:  
2.3.1. A ALIMENTAÇÃO DEVERÁ SER FEITA POR DUAS BATERIAS, SENDO A DO CHASSI 
ORIGINAL DO FABRICANTE E A AUXILIAR INDEPENDENTE (PARA O COMPARTIMENTO 
DE ATENDIMENTO). ESSA SEGUNDA BATERIA DEVERÁ SER DO TIPO CICLO PROFUNDO 
E TER NO MÍNIMO 150 A, DO TIPO SEM MANUTENÇÃO, 12 V, INSTALADA EM LOCAL DE 
FÁCIL ACESSO, DEVENDO POSSUIR DRENO DE PROTEÇÃO PARA EVITAR CORROSÃO 
CASO OCORRA VAZAMENTO DE SOLUÇÃO DA MESMA.  
2.3.2. O SISTEMA ELÉTRICO DEVERÁ ESTAR DIMENSIONADO PARA O EMPREGO 
SIMULTÂNEO DE TODOS OS ITENS ESPECIFICADOS (DO VEÍCULO E EQUIPAMENTOS), 
QUER COM A VIATURA EM MOVIMENTO, QUER ESTACIONADA, SEM RISCO DE 
SOBRECARGA NO ALTERNADOR, FIAÇÃO OU DISJUNTORES.  
2.3.3. O VEÍCULO DEVERÁ SER FORNECIDO COM ALTERNADOR ORIGINAL DE 
FÁBRICA, COM CAPACIDADE DE CARREGAR AMBAS AS BATERIAS A PLENA CARGA 
SIMULTANEAMENTE E ALIMENTAR O SISTEMA ELÉTRICO DO CONJUNTO. 
INDEPENDENTE DA POTÊNCIA NECESSÁRIA DO ALTERNADOR, NÃO SERÃO 
ADMITIDOS ALTERNADORES MENORES QUE 140 A.  
2.3.4. O COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO E O EQUIPAMENTO ELÉTRICO 
SECUNDÁRIO DEVEM SER SERVIDOS POR CIRCUITOS TOTALMENTE SEPARADOS E 
DISTINTOS DOS CIRCUITOS DO CHASSI DA VIATURA.  
2.3.5. A FIAÇÃO DEVE TER CÓDIGOS PERMANENTES DE CORES OU TER 
IDENTIFICAÇÕES COM NÚMEROS/LETRAS DE FÁCIL LEITURA, DISPOSTAS EM 
CHICOTES OU SISTEMAS SEMELHANTES, CONFECCIONADOS COM CABOS PADRÃO 
AUTOMOTIVO COM RESISTÊNCIA À TEMPERATURA MÍNIMA DE 105° C. ELES SERÃO 
IDENTIFICADOS POR CÓDIGOS NOS TERMINAIS OU NOS PONTOS DE CONEXÃO. TODOS 
OS CHICOTES, ARMAÇÕES E FIAÇÕES DEVEM SER FIXADOS AO COMPARTIMENTO DE 
ATENDIMENTO OU ARMAÇÃO POR BRAÇADEIRAS PLÁSTICAS ISOLADAS A FIM DE 
EVITAR FERRUGEM E MOVIMENTOS QUE POSSAM RESULTAR EM ATRITOS, APERTOS, 
PROTUBERÂNCIAS E DANOS.  
2.3.6. TODAS AS ABERTURAS NA VIATURA DEVEM SER ADEQUADAMENTE 
CALAFETADAS PARA PASSAR A FIAÇÃO. TODOS OS ITENS USADOS PARA PROTEGER 



OU SEGURAR A FIAÇÃO DEVEM SER ADEQUADOS PARA UTILIZAÇÃO E SER PADRÃO 
AUTOMOTIVO, AÉREO, MARINHO OU ELETRÔNICO. TODOS OS COMPONENTES 
ELÉTRICOS, TERMINAIS E PONTOS DEVEM TER UMA ALÇA DE FIO QUE POSSIBILITE 
PELO MENOS DUAS SUBSTITUIÇÕES DOS TERMINAIS DA FIAÇÃO.  
2.3.7. TODOS OS CIRCUITOS ELÉTRICOS DEVEM SER PROTEGIDOS POR DISJUNTORES 
PRINCIPAIS OU DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS DE PROTEÇÃO À CORRENTE 
(DISJUNTORES AUTOMÁTICOS OU MANUAIS DE ARMAÇÃO), E DEVEM SER DE FÁCIL 
REMOÇÃO E ACESSO PARA INSPEÇÃO E MANUTENÇÃO.  
2.3.8. OS DIAGRAMAS E ESQUEMAS DE FIAÇÃO EM PORTUGUÊS, INCLUINDO CÓDIGOS 
E LISTAS DE PEÇAS PADRÃO, DEVERÃO SER FORNECIDOS EM SEPARADO.  
2.3.9. TODOS OS COMPONENTES ELÉTRICOS E FIAÇÃO DEVEM SER FACILMENTE 
ACESSÍVEIS ATRAVÉS DE QUADRO DE INSPEÇÃO, PELO QUAL SE POSSA REALIZAR 
VERIFICAÇÕES E MANUTENÇÃO. AS CHAVES, DISPOSITIVOS INDICADORES E 
CONTROLES DEVEM ESTAR LOCALIZADOS E INSTALADOS DE MANEIRA A FACILITAR 
A REMOÇÃO E MANUTENÇÃO. OS ENCAIXES EXTERIORES DAS LÂMPADAS, CHAVES, 
DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS E PEÇAS FIXAS, DEVEM SER À PROVA DE CORROSÃO E 
DE INTEMPÉRIES. OS EQUIPAMENTOS ELETROELETRÔNICOS DEVEM INCLUIR 
FILTROS, SUPRESSORES OU PROTETORES, A FIM DE EVITAR RADIAÇÃO 
ELETROMAGNÉTICA E A CONSEQUENTE INTERFERÊNCIA EM RÁDIOS E OUTROS 
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS.  
2.3.10. CENTRAL ELÉTRICA COMPOSTA DE DISJUNTOR TÉRMICO E AUTOMÁTICO, 
RELES E CHAVE GERAL INSTALADO ACIMA DO ARMÁRIO DE BANCADA.  
2.3.11. PAINEL ELÉTRICO INTERNO, COM INTERRUPTORES PARA ILUMINAÇÃO 
INTERNA E DEVERÁ POSSUIR 2 TOMADAS PARA 12 V (DC). AS TOMADAS ELÉTRICAS 
DEVERÃO MANTER UMA DISTÂNCIA MÍNIMA DE 31 CM DE QUALQUER TOMA DE 
OXIGÊNIO. 2.3.12. AS TOMADAS ELÉTRICAS DEVERÃO MANTER UMA DISTÂNCIA 
MÍNIMA DE 31 CM DE QUALQUER TOMADA DE OXIGÊNIO.  

2.4. ILUMINAÇÃO:  
2.4.1. A ILUMINAÇÃO DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO DO VEÍCULO DEVE SER 
DE DOIS TIPOS:  
2.4.1.1. NATURAL - MEDIANTE ILUMINAÇÃO FORNECIDA PELAS JANELAS DO VEÍCULO 
(CABINE E CARROCERIA), COM VIDROS OPACOS OU JATEADOS COM TRÊS FAIXAS 
TRANSPARENTES NO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO.  
2.4.1.2. ARTIFICIAL – DEVERÁ SER FEITA POR, NO MÍNIMO, 4 (QUATRO) LUMINÁRIAS, 
INSTALADAS NO TETO, COM DIÂMETRO MÍNIMO DE 150 MM, EM BASE ESTAMPADA 
EM ALUMÍNIO OU INJETADA EM PLÁSTICO EM MODELO LED.  
2.4.2. A LUMINÁRIA DEVERÁ POSSUIR A TENSÃO DE TRABALHO DE 12 V E CONSUMO 
NOMINAL DE 1 AMPÈRE POR LUMINÁRIA. OS LEDS DEVERÃO POSSUIR COR 
PREDOMINANTEMENTE CRISTAL COM TEMPERATURA MÍNIMA DE 5.350 K E MÁXIMA 
DE 10.000 K. COM LENTE DE POLICARBONATO TRANSLÚCIDO, COM ACABAMENTO 
CORRUGADO PARA DIFUSÃO DA LUZ, DISTRIBUÍDAS DE FORMA A ILUMINAR TODO O 
COMPARTIMENTO DO PACIENTE, SEGUNDO PADRÕES MÍNIMOS ESTABELECIDOS 
PELA ABNT.  
2.4.3. OS ACIONAMENTOS DEVEM ESTAR DISPOSTOS NO PAINEL DE COMANDO, 
DENTRO DO SALÃO DE ATENDIMENTO, COM INTERRUPTORES DE TECLAS COM VISOR 
LUMINOSO INDIVIDUAL DE ACIONAMENTO OU COM INDICADOR LUMINOSO.  
2.4.4. FAROL DE EMBARQUE INSTALADO NA PORTA TRASEIRA.  

2.5. CONJUNTO SINALIZADOR ELETRÔNICO ACÚSTICO VISUAL.  



2.5.1. SINALIZADOR FRONTAL PRINCIPAL:  
2.5.1.1. BARRA SINALIZADORA EM FORMATO TIPO BARRA LINEAR, DE ARCO OU 
SIMILAR, COM MÓDULO ÚNICO E LENTE INTEIRIÇA OU MÚLTIPLAS LENTES, COM 
COMPRIMENTO ENTRE 1.000 MM E 1.300 MM, LARGURA ENTRE 250 MM E 500 MM E 
ALTURA ENTRE 55 MM E 110 MM, INSTALADA NO TETO DA CABINE DO VEÍCULO;  
2.5.1.2. BARRA DOTADA DE BASE CONSTRUÍDA EM ABS (ACRILONITRILA BUTADIENO 
ESTIRENO) REFORÇADA COM PERFIL DE ALUMÍNIO EXTRUDADO OU EM ALUMÍNIO 
EXTRUDADO NA COR PRETA, CÚPULA, INJETADA EM POLICARBONATO NA COR RUBI, 
RESISTENTE A IMPACTOS E DESCOLORAÇÃO, COM TRATAMENTO UV;  
2.5.1.3. CONJUNTO LUMINOSO COMPOSTO POR UM MÍNIMO DE 250 DIODOS EMISSORES 
DE LUZ (LED) PRÓPRIOS PARA ILUMINAÇÃO (CATEGORIA ALTO BRILHO) OU 11 (ONZE) 
MÓDULOS COM, NO MÍNIMO, 4 (QUATRO) LEDS DE 1 W CADA, TENDO CADA LED 
INTENSIDADE LUMINOSA MÍNIMA DE 40 LUMENS, DOTADOS DE LENTE COLIMADORA 
EM PLÁSTICO DE ENGENHARIA COM RESISTÊNCIA AUTOMOTIVA E ALTA 
VISIBILIDADE, SENDO DIRETIVA NOS MÓDULOS CENTRAIS E DIFUSORA NOS 
MÓDULOS LATERAIS NA COR VERMELHA, DE ALTA FREQUÊNCIA (MÍNIMO DE 240 
FLASHES POR MINUTO) DISTRIBUÍDOS EQUITATIVAMENTE POR TODA A EXTENSÃO 
VISÍVEL DA BARRA, SEM PONTOS CEGOS DE LUMINOSIDADE, COM CONSUMO 
MÁXIMO DE 6 A. ESTE EQUIPAMENTO DEVERÁ POSSUIR SISTEMA DE 
GERENCIAMENTO DE CARGA AUTOMÁTICO, GERENCIANDO A CARGA DA BATERIA 
QUANDO O VEÍCULO NÃO ESTIVER LIGADO, DESLIGANDO AUTOMATICAMENTE O 
SINALIZADOR SE NECESSÁRIO, EVITANDO, ASSIM, A DESCARGA TOTAL DA BATERIA 
E POSSÍVEIS FALHAS NO ACIONAMENTO DO MOTOR DO VEÍCULO;  
2.5.2. SINALIZADORES FRONTAIS SECUNDÁRIOS:  
2.5.2.1. SINALIZADOR PRINCIPAL DO TIPO BARRA LINEAR OU EM FORMATO DE ARCO 
OU SIMILAR, COM MÓDULO ÚNICO; 2.5.3. SINALIZADORES TRASEIROS:  
2.5.3.1. DOIS SINALIZADORES NA PARTE TRASEIRA DA AMBULÂNCIA NA COR 
VERMELHA, COM FREQUÊNCIA MÍNIMA DE 90 FLASHES POR MINUTO, OPERANDO 
MESMO COM AS PORTAS TRASEIRAS ABERTAS E PERMITINDO A VISUALIZAÇÃO DA 
SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA NO TRÂNSITO, QUANDO ACIONADO. COM LENTE 
INJETADA DE POLICARBONATO, RESISTENTE A IMPACTOS E DESCOLORIZAÇÃO COM 
TRATAMENTO “UV”. PODENDO UTILIZAR UM DOS CONCEITOS DE LED QUE SEGUEM: I. 
POSSUIR NO MÍNIMO 08 LEDS DE 1 WATT CADA, TENDO CADA LED INTENSIDADE 
LUMINOSA DE 40 LUMENS; II. POSSUIR NO MÍNIMO 30 LEDS COM INTENSIDADE 
LUMINOSA DE 7.000 MC E ÂNGULO DE ABERTURA DE 70º; III. POSSUIR NO MÍNIMO 30 
LEDS COM INTENSIDADE LUMINOSA DE 12.000 MC E ÂNGULO DE ABERTURA DE 20º.  
2.5.3.2. EM TODAS AS OPÇÕES, O SINALIZADOR DEVERÁ POSSUIR TENSÃO DE 
TRABALHO DE 12 VCC E CONSUMO NOMINAL MÁXIMO DE 1 AMPÈRE POR 
LUMINÁRIA. OS LEDS DEVERÃO POSSUIR COR VERMELHA COM COMPRIMENTO DE 
ONDA DE 620 NM A 630 NM.  
2.5.4. SINALIZADOR ACÚSTICO  
2.5.4.1. AMPLIFICADOR DE NO MÍNIMO 100 W RMS DE POTÊNCIA, 13,8 VCC E 04 
(QUATRO) TONS DISTINTOS, RESPOSTA DE FREQUÊNCIA DE 300 A 3000 HZ E PRESSÃO 
SONORA A 1 (UM) METRO DE, NO MÍNIMO, 100 DB COM 13,8 VCC; ESTES 
EQUIPAMENTOS NÃO PODERÃO GERAR RUÍDOS ELETROMAGNÉTICOS OU QUALQUER 
OUTRA FORMA DE SINAL QUE INTERFIRA NA RECEPÇÃO DE SINAIS DE RÁDIO OU 
TELEFONIA MÓVEL;  
2.5.4.2. LAUDO QUE COMPROVE O ATENDIMENTO À NORMA SAE J1849, NO QUE SE 
REFERE A REQUISITOS E DIRETRIZES NOS SISTEMAS DE SIRENES ELETRÔNICAS COM 
UM ÚNICO AUTOFALANTE;  



2.5.5. OS COMANDOS DE TODA A SINALIZAÇÃO VISUAL E ACÚSTICA DEVERÃO ESTAR 
LOCALIZADOS EM PAINEL ÚNICO, NA CABINE DO MOTORISTA, PERMITINDO SUA 
OPERAÇÃO POR AMBOS OS OCUPANTES DA CABINE, E O FUNCIONAMENTO 
INDEPENDENTE DO SISTEMA VISUAL E ACÚSTICO, E SERÁ DOTADO DE: I. CONTROLE 
PARA QUATRO TIPOS DE SINALIZAÇÃO (PARA USO EM NÃO EMERGÊNCIAS; PARA USO 
EM EMERGÊNCIAS; PARA USO EM EMERGÊNCIAS DURANTE O ATENDIMENTO COM O 
VEÍCULO PARADO; PARA USO EM EMERGÊNCIAS DURANTE O DESLOCAMENTO); II. 
BOTÃO LIGA/DESLIGA PARA A SIRENE; III. BOTÃO SEM RETENÇÃO PARA SIRENE, 
PARA “TOQUE RÁPIDO”; IV. BOTÃO PARA COMUTAÇÃO ENTRE OS QUATRO TIPOS DE 
TOQUE DE SIRENE.  

2.6. SISTEMA DE OXIGÊNIO:  
2.6.1. OXIGÊNIO MEDICINAL COM 1 CILINDRO DE 16 LTS, EM SUPORTE INDIVIDUAL 
PARA CILINDRO, COM CINTAS REGULÁVEIS E MECANISMO CONFIÁVEL RESISTENTE A 
VIBRAÇÕES, TREPIDAÇÕES E/OU CAPOTAMENTOS, POSSIBILITANDO RECEBER 
CILINDROS DE CAPACIDADES DIFERENTES, EQUIPADO COM VÁLVULA PRÉ-
REGULADA PARA PRESSÃO DE 3,5 A 4,0 KGF/CM2 ;  
2.6.2. TODOS OS COMPONENTES DESSE SISTEMA DEVERÃO RESPEITAR AS NORMAS DE 
SEGURANÇA (INCLUSIVE VEICULAR) VIGENTES E APLICÁVEIS. OS SUPORTES DOS 
CILINDROS NÃO PODERÃO SER FIXADOS POR MEIO DE REBITES. OS PARAFUSOS 
FIXADORES DEVERÃO SUPORTAR IMPACTOS SEM SE SOLTAR. AS CINTAS DE FIXAÇÃO 
DOS TORPEDOS DEVERÃO TER AJUSTE DO TIPO “CATRACA”. AS CINTAS NÃO 
PODERÃO SOFRER AÇÕES DE ALONGAMENTO, DEFORMIDADE OU SOLTAR-SE COM O 
USO, DEVENDO SUPORTAR CAPACIDADE DE TRAÇÃO DE PESO SUPERIOR A 2.000 KG. 
AS MANGUEIRAS DEVERÃO PASSAR ATRAVÉS DE CONDUÍTES EMBUTIDOS NA 
PAREDE LATERAL DO SALÃO DE ATENDIMENTO, PARA EVITAR QUE SEJAM 
DANIFICADAS E PARA FACILITAR A SUBSTITUIÇÃO OU MANUTENÇÃO. NO SUPORTE 
DO CILINDRO ONDE O MESMO ESTEJA EM CONTATO COM O CILINDRO DEVERÁ TER 
APLICAÇÃO DE BORRACHA. O COMPARTIMENTO DE FIXAÇÃO DOS CILINDROS 
DEVERÁ SER REVESTIDO NO PISO POR BORRACHA OU OUTRO MATERIAL DE 
CARACTERÍSTICAS ADEQUADAS PARA PROTEÇÃO DA PINTURA DO CILINDRO E 
PROTEÇÕES EM AÇO INOXIDÁVEL ONDE OS CILINDROS SÃO APOIADOS A FIM DE SE 
EVITAR A OCORRÊNCIA DE RANHURAS E DESGASTE;  
2.6.3. RÉGUA TRIPLA COM FLUXÔMETRO, UMIDIFICADOR PARA O2 E ASPIRADOR TIPO 
VENTURI, COM ROSCAS PADRÃO ABNT;  

2.7. VENTILAÇÃO:  
2.7.1. A ADEQUADA VENTILAÇÃO DO VEÍCULO DEVERÁ SER PROPORCIONADA POR 
JANELAS E SISTEMA DE AR CONDICIONADO.  
2.7.2. A CLIMATIZAÇÃO DO SALÃO DE ATENDIMENTO DEVERÁ PERMITIR O 
RESFRIAMENTO E O AQUECIMENTO.  
2.7.3. TODAS AS JANELAS DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO DEVERÃO 
PROPICIAR VENTILAÇÃO, DOTADAS DE SISTEMA DE ABERTURA E FECHAMENTO.  
2.7.4. VENTILADOR/EXAUSTOR;  
2.7.5. AR CONDICIONADO COM CAPACIDADE TÉRMICA DE, NO MÍNIMO, 26.000 BTU´S 
NO COMPARTIMENTO DIANTEIRO E TRASEIRO, COM UNIDADE CONDENSADORA NO 
TETO, ORIGINAL DO FABRICANTE DO CHASSI OU HOMOLOGADO PELA FÁBRICA, 
CONTANDO COM UM SISTEMA DE AR CONDICIONADO QUENTE/FRIO E VENTILAÇÃO 
NOS TERMOS DO ITEM 5.12 DA NBR 14.561;  

2.8. BANCOS:  



2.8.1. BANCO TIPO BAÚ PARA, NO MÍNIMO, 2 (DUAS) PESSOAS, COM ASSENTO 
ESTOFADO EM COURVIN CINZA CLARO E CINTOS DE SEGURANÇA NA ESQUERDA DO 
VEÍCULO;  
2.8.2. BANCO GIRATÓRIO COM ESTRUTURA TUBULAR, INSTALADA NA CABECEIRA DA 
MACA, VOLTADA PARA A TRASEIRA DO VEÍCULO, COM ENCOSTO E APOIO DE 
CABEÇA ESTOFADA EM COURVIN NA COR CINZA E CINTO DE SEGURANÇA RETRÁTIL;  

2.9. MACA:  
2.9.1. MACA RETRÁTIL, TOTALMENTE CONFECCIONADA EM DURALUMÍNIO, 
INSTALADA LONGITUDINALMENTE NO SALÃO DE ATENDIMENTO, COM, NO MÍNIMO, 
1.900 MM DE COMPRIMENTO, 550 MM DE LARGURA E CAPACIDADE PARA PACIENTES 
DE ATÉ 300 KG (TESTADA COM, NO MÍNIMO, 900KG), COM A CABECEIRA VOLTADA 
PARA FRENTE DO VEÍCULO, COM PÉS DOBRÁVEIS, SISTEMA ESCAMOTEÁVEL, 
PROVIDA DE RODÍZIOS CONFECCIONADOS EM MATERIAIS RESISTENTES A 
OXIDAÇÃO, COM PNEUS DE BORRACHA MACIÇA E SISTEMA DE FREIOS, COM TRAVA 
DE SEGURANÇA PARA EVITAR O FECHAMENTO INVOLUNTÁRIO DAS PERNAS DA 
MACA QUANDO NA POSIÇÃO ESTENDIDA, PROJETADA DE FORMA A PERMITIR A 
RÁPIDA RETIRADA E INSERÇÃO DA VÍTIMA NO COMPARTIMENTO DA VIATURA, COM 
A UTILIZAÇÃO DE UM SISTEMA DE RETRAÇÃO DOS PÉS ACIONADO PELO PRÓPRIO 
IMPULSO DA MACA PARA DENTRO E PARA FORA DO COMPARTIMENTO, PODENDO 
SER MANUSEADA POR APENAS UMA PESSOA. ESTA MACA DEVE DISPOR DE TRÊS 
CINTOS DE SEGURANÇA FIXOS À MESMA, EQUIPADOS COM TRAVAS RÁPIDAS, QUE 
PERMITAM PERFEITA SEGURANÇA E DESENGATE RÁPIDO, SEM RISCOS PARA A 
VÍTIMA. DEVE SER PROVIDA DE SISTEMA DE ELEVAÇÃO DO TRONCO DO PACIENTE 
EM PELO MENOS 45 GRAUS E SUPORTAR NESTE ITEM PESO MÍNIMO DE 100 KG.  
2.9.2. UMA VEZ DENTRO DO VEÍCULO, ESTA MACA DEVE FICAR ADEQUADAMENTE 
FIXA À SUA ESTRUTURA, IMPEDINDO SUA MOVIMENTAÇÃO LATERAL OU VERTICAL 
QUANDO DO DESLOCAMENTO DO MESMO. QUANDO MONTADA FORA DA 
AMBULÂNCIA DEVERÁ TER UMA ALTURA MÁXIMA DE 1.100 MM.  

3. DESIGN INTERNO E EXTERNO  

3.1. A DISTRIBUIÇÃO DOS MÓVEIS E EQUIPAMENTOS NO SALÃO DE ATENDIMENTO 
DEVERÁ CONSIDERAR OS SEGUINTES ASPECTOS:  
3.1.1. DESIGN INTERNO  
3.1.1.1. O ESPAÇO INTERNO DA AMBULÂNCIA DEVE SER DIMENSIONADO VISANDO 
POSICIONAR, DE FORMA ACESSÍVEL E PRÁTICA, A MACA, BANCOS, EQUIPAMENTOS E 
APARELHOS A SEREM UTILIZADOS NO ATENDIMENTO AOS PACIENTES.  
3.1.1.2. OS MATERIAIS FIXADOS NA CARROCERIA DA AMBULÂNCIA (ARMÁRIOS, 
BANCOS, MACA) DEVERÃO TER UMA FIXAÇÃO REFORÇADA DE MANEIRA QUE, EM 
CASO DE ACIDENTES, OS MESMOS NÃO SE SOLTEM.  
3.1.1.3. BALAÚSTRE: DEVERÁ TER 2 (DOIS) “PEGA-MÃO” NO TETO DO SALÃO DE 
ATENDIMENTO, AMBOS POSICIONADOS PRÓXIMOS ÀS BORDAS DA MACA, SENTIDO 
TRASEIRA-FRENTE DO VEÍCULO, CONFECCIONADOS EM ALUMÍNIO DE, NO MÍNIMO, 1 
POLEGADA DE DIÂMETRO, COM 3 PONTOS DE FIXAÇÃO NO TETO, INSTALADOS SOBRE 
O EIXO LONGITUDINAL DO COMPARTIMENTO, ATRAVÉS DE PARAFUSOS E COM DOIS 
SISTEMAS DE SUPORTE DE SORO DESLIZÁVEL, DEVENDO POSSUIR DOIS GANCHOS 
CADA PARA FRASCOS DE SORO.  
3.1.1.4. REVESTIMENTO INTERNO EM ABS (ACRILONITRILA BUTADIENO) ESTIRENO 
AUTO-ESTINGUÍVEL;  



3.1.1.5. AS PAREDES INTERNAS E A DIVISÓRIA DEVERÃO SER EM PLÁSTICO 
REFORÇADO COM FIBRA DE VIDRO LAMINADAS OU ACRILONITRILA BUTADIENO 
ESTIRENO AUTO-EXTINGUÍVEL, AMBOS COM ESPESSURA MÍNIMA DE 3 MM, 
MOLDADOS CONFORME GEOMETRIA DO VEÍCULO, COM A PROTEÇÃO 
ANTIMICROBIANA, TORNANDO A SUPERFÍCIE BACTERIOSTÁTICA;  
3.1.1.6. NIVELAMENTO DO PISO EM COMPENSADO NAVAL, SE NECESSÁRIO;  
3.1.1.7. REVESTIMENTO DO PISO EM MANTA VINILICA, DE ALTA RESISTÊNCIA;  
3.1.1.8. ARMÁRIOS: CONJUNTO DE ARMÁRIOS PARA A GUARDA DE TODO O MATERIAL 
AMBULATORIAL UTILIZADO NO VEÍCULO. ARMÁRIOS COM PRATELEIRAS INTERNAS, 
LATERAIS EM TODA SUA EXTENSÃO EM UM SÓ LADO DA VIATURA (LADO 
ESQUERDO). DEVERÁ SER CONFECCIONADO EM COMPENSADO NAVAL REVESTIDO 
INTERNA E EXTERNAMENTE EM MATERIAL IMPERMEÁVEL E LAVÁVEL (FÓRMICA OU 
SIMILAR).  
3.1.1.9. O PROJETO DOS MÓVEIS DEVE CONTEMPLAR O SEU ADEQUADO 
POSICIONAMENTO NO VEÍCULO, VISANDO O MÁXIMO APROVEITAMENTO DE ESPAÇO, 
A FIXAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E A ASSEPSIA DO VEÍCULO.  
3.1.1.10. LIXEIRA PARA USO E REMOÇÃO, PARA COLOCAÇÃO DE SACOS DE LIXO DE 
APROXIMADAMENTE 5 LITROS. O ACESSO À LIXEIRA DEVERÁ SER VERTICAL E COM 
TAMPA, DE MODO A REDUZIR A CONTAMINAÇÃO E FACILITAR O MANUSEIO DOS 
RESÍDUOS. DEVERÁ POSSUIR DISPOSITIVO CAPAZ DE FIXA-LA, DE MANEIRA QUE, EM 
CASO DE ACIDENTES, A MESMA NÃO SE SOLTE;  
3.1.1.11. OS MATERIAIS AUXILIARES CONFECCIONADOS EM METAL, TAIS COMO: 
PREGOS, DOBRADIÇAS, PARAFUSOS E ETC., DEVERÃO SER PROTEGIDOS COM 
MATERIAL ANTIFERRUGEM. OS PUXADORES TERÃO QUE SER EMBUTIDOS OU 
SEMIEMBUTIDOS.  
3.1.1.12. A DISTRIBUIÇÃO DOS MÓVEIS E EQUIPAMENTOS NO SALÃO DE 
ATENDIMENTO DEVE SEGUIR O LAYOUT DO APÊNDICE I-A (PORÉM DEVENDO 
PREVALECER O DESCRITIVO DESTA FOLHA DE DADOS), COM AS DIMENSÕES 
DESCRITAS ABAIXO DE FORMA MAIS APROXIMADA POSSÍVEL, DESDE QUE 
PERMITIDO PELAS CARACTERÍSTICAS DO VEÍCULO: I. ARMÁRIO SUPERIOR NO LADO 
ESQUERDO, CUJAS PORTAS DEVEM SER DOTADAS DE TRINCO PARA IMPEDIR A 
ABERTURA ESPONTÂNEA DAS MESMAS DURANTE O DESLOCAMENTO, PARA GUARDA 
DE MATERIAIS COM PORTAS CORREDIÇAS EM POLICARBONATO, BIPARTIDAS, COM 
BATENTE FRONTAL DE 50 MM, MEDINDO 1,00 M DE COMPRIMENTO POR 0,40 M DE 
PROFUNDIDADE, COM UMA ALTURA DE 0,375 M; II. DEVERÁ POSSUIR UM ARMÁRIO 
TIPO BANCADA PARA ACOMODAÇÃO DE EQUIPAMENTOS COM BATENTE FRONTAL 
DE 50 MM, PARA APOIO DE EQUIPAMENTOS E MEDICAMENTOS, COM 
APROXIMADAMENTE 1 M DE COMPRIMENTO POR 0,40 M DE PROFUNDIDADE, COM 
UMA ALTURA DE 0,75 M. III. ARMÁRIO PARA CILINDRO DE OXIGÊNIO. 3.1.2. DESIGN 
EXTERNO  
3.1.2.1. VIDRO(S) FIXO(S) TRASEIRO(S) COM PELÍCULA OPACA; E FAIXAS 
TRANSPARENTES;  
3.1.2.2. JANELA LATERAL CORREDIÇA COM PELÍCULA OPACA, E FAIXAS 
TRANSPARENTES;  
3.1.2.3. 5 (CINCO) ADESIVOS NO FORMATO DE CRUZ, COR VERMELHA, SENDO UM 
POSICIONADO NO TETO DO VEÍCULO, UM POSICIONADO NO VIDRO DA PORTA 
LATERAL DIREITA, UM POSICIONADO NA LATERAL ESQUERDA DO VEÍCULO 
(ALINHADO ÀQUELE DA PORTA LATERAL DO LADO DIREITO) E OS DEMAIS 
POSICIONADOS NOS VIDROS DE CADA PORTA TRASEIRA;  



3.1.2.4. 2 (DOIS) ADESIVOS COM A PALAVRA “AMBULÂNCIA”, ESCRITO EM CAIXA 
ALTA, SENDO UM POSICIONADO NA TRASEIRA DO VEÍCULO (PREFERENCIALMENTE 
NA PARTE SUPERIOR, CONFORME O DESENHO DO VEÍCULO PERMITIR), E OUTRO 
POSICIONADO DE FORMA INVERTIDA NO CAPÔ DO VEÍCULO (CENTRALIZADO ENTRE 
AS LATERAIS E INSTALADO MAIS OU MENOS PRÓXIMO AO PARA-BRISA, DE MODO 
QUE MELHOR FAVOREÇA A VISUALIZAÇÃO PELOS MOTORISTAS À FRENTE);  
3.1.2.5. A COR DA PINTURA BEM COMO AS LOGOMARCAS A SEREM COLADAS NAS 
AMBULÂNCIAS SÃO AS DESCRITAS NESTA FOLHA DE DADOS E ENCONTRAM-SE NO 
APÊNDICE I-B.  

4. GARANTIAS E ASSISTÊNCIAS TÉCNICAS  
4.1. A GARANTIA DE VEÍCULO COM TODAS AS TRANSFORMAÇÕES NECESSÁRIAS 
DEVERÁ SER TOTAL, PELO PERÍODO MÍNIMO DE 12 (DOZE) MESES OU 100.000 (CEM 
MIL) QUILÔMETROS, SENDO QUE, PARA O VEÍCULO, PREVALECENDO O QUE OCORRER 
PRIMEIRO, A CONTAR DE EFETIVO RECEBIMENTO DO VEÍCULO PELO CONTRATANTE;  

 

APÊNDICE I-A 

LAYOUT INTERNO DA AMBULÂNCIA DE TRANSPORTE (TIPO A) - TIPO FURGÃO 
(LONGO/TETO ALTO) 

 

 

 



APÊNDICE I-B 

LAYOUT EXTERNO DA AMBULÂNCIA DE TRANSPORTE (TIPO A) – TIPO FURGÃO 
(LONGO/TETO ALTO) 

 

 

 

 

 


